
			APRESENTAÇÃO

 

			Estimado coração amigo, desejo que a paz e o êxito continuem a acompanhar sua jornada de autotransformação e de colaboração com os corações que cruzam seu caminho.

			Meu nome é Lacordaire Abrahão Faiad, psicólogo clínico e organizacional, e hoje tenho a honra de apresentar uma proposta renovadora contida neste livro, intitulado A Caixa de Areia: uma prática terapêutica para todas as idades.

			A Caixa de Areia, também conhecida como Sandplay, é um instrumento terapêutico que pode ser utilizado com adultos, jovens e crianças, uma forma de expressão não verbal que permite ao cliente acessar e expressar seus sentimentos, pensamentos e experiências de forma segura e criativa, ajudando a construir sua resolutividade.

			Nesse sentido, o presente volume foi concebido para tornar-se um guia completo de uso desta prática terapêutica, abordando os fundamentos teóricos de Sandplay, suas técnicas e procedimentos de aplicação, e alguns casos clínicos. Explora essa metodologia fornecendo orientações práticas e exemplos reais para psicólogos, terapeutas, educadores, psiquiatras e qualquer pessoa interessada em utilizar a Caixa de Areia como uma prática terapêutica eficiente e eficaz de processo de transformação emocional, na busca de auxiliar a pessoa em tratamento a tornar-se uma versão melhorada de si mesma.

			Portanto, seja bem-vindo a este espaço onde a exploração da psique humana se entrelaça com a criatividade e o lúdico, pois, ao abrir as páginas de A Caixa de Areia, você está prestes a embarcar em uma jornada intrigante, um convite para mergulhar nas profundezas das emoções e experiências que moldam quem somos. Aqui, não tratamos apenas de técnicas, mas do pulsar da vida, da riqueza das histórias que nos cercam e da capacidade de superarmos nossos próprios desafios.

			Neste livro, vamos desbravar juntos a técnica projetiva Caixa de Areia. Você encontrará, no primeiro capítulo, o berço desse método fascinante, compreendendo sua origem e seu papel essencial em terapias que buscam iluminar os cantos nebulosos da mente e do coração. É um convite ao lúdico, uma oportunidade de olhar para dentro e refletir sobre o que realmente nos move.

			À medida que avançamos, a Caixa de Areia se revela uma ferramenta terapêutica poderosa. Você não apenas descobrirá como ela é utilizada para o autoconhecimento e a expressão emocional, mas se sentirá parte de um diálogo contínuo entre terapeuta e cliente, onde as vozes de diferentes vivências se entrelaçam.

			Se você, como eu, aprecia a conexão com o ambiente em que estamos, ficará feliz ao aprender sobre a configuração do espaço de trabalho com essa metodologia, pois é um ato quase meditativo criar um lugar que favoreça a liberdade de expressão. Senti uma leveza ao montar o meu próprio espaço de Caixa de Areia, e espero que você também testemunhe esse momento de encantamento.

			E claro, não podemos deixar de falar do papel crucial do terapeuta. Essa figura que guia, respeita e acolhe durante o processo. Isso me lembra de uma vez em que, num daqueles dias intensos, meu terapeuta me fez uma pergunta que me virou do avesso. Ao final, descortinou-se um novo horizonte diante de mim, e você perceberá que esses momentos são verdadeiros milagres em qualquer processo terapêutico.

			Com o passar dos capítulos, você verá como a Caixa de Areia se entrelaça com outras abordagens. É como um grande mural onde diferentes técnicas se mesclam, e a beleza disso está na versatilidade que podemos encontrar.

			Ao chegarmos aos estudos de caso, que, para mim, ressoam como vidas que gritam por compreensão, você fará uma viagem através das histórias de outros. Aqui, a conexão entre infância e vida adulta se torna um fio condutor; reflexões que podem tocar sua própria jornada.

			A relação com a cultura e o simbolismo traz uma camada profunda ao que estamos refletindo. Sabe aquele sabor doce de infância que vem acompanhado de cheiros e imagens? Vamos explorar isso juntos e entender como a diversidade cultural enriquece a terapia.

			Claro, também falaremos sobre os desafios e limites da técnica, pois é fundamental reconhecermos as resistências e o acompanhamento necessário. Lembro-me de ter enfrentado um momento de resistência em uma sessão e de como, sob a orientação do meu terapeuta, aquele obstáculo se tornou uma oportunidade de crescimento.

			Por fim, ao nos aventurarmos no futuro da técnica de Caixa de Areia, vou convidá-lo a sonhar comigo. Que outras inovações podem surgir? Com seu olhar atento e curioso, tenho certeza de que você encontrará seu próprio caminho por entre as areias.

			Espero que, ao final deste livro, você se sinta não apenas informado, mas também transformado. Que a nossa jornada por aqui seja tão rica quanto uma Caixa de Areia cheia de possibilidades. Seja muito bem-vindo, coração amigo, e prepare-se para se surpreender com o que descobrirá!

			Com carinho,

			

			Lacordaire Abrahão Faiad

	
			PREFÁCIO

 

			Para além da importância de uma psicologia clínica técnica e ética, pautada em uma escuta cuidadosa e empática, muitas são as necessidades que nos fazem investir em diferentes métodos e técnicas que possam alcançar a complexidade e as dores que nos são trazidas no setting terapêutico. Muito avançamos, nas últimas décadas, na busca por diferentes formas de se acessar os conteúdos internos, a dor, o trauma e que permitam auxiliar o paciente em diferentes formas de elaborá-lo. Eis que ouvi falar, pela primeira vez, de uma técnica que me chamou a atenção: a Caixa de Areia. Escutei com atenção e, mais que isso, com a curiosidade de entender como uma criança, vítima de violência sexual, conseguiu trazer à tona um conteúdo tão profundo por meio dessa técnica.

			Por isso, é com emoção e profunda admiração que escrevo estas palavras que antecedem a jornada do leitor na obra A Caixa de Areia: uma prática terapêutica para todas as idades. Afinal, foi o autor, Lacordaire Abrahão Faiad, cuja trajetória pessoal e profissional admiro tanto, que me apresentou essa proposta. Deparei-me não apenas com as páginas de um livro técnico sobre a aplicação de um método expressivo dedicado ao universo da psicologia clínica, mas, também com um testemunho vivo de afeto, acolhimento e compromisso com a transformação humana.

			Mais do que um manual técnico, A Caixa de Areia é um convite à imersão no terreno criativo da psique, onde a areia, as miniaturas e as imagens tornam-se veículos para o diálogo silencioso entre o presente, o passado ou o futuro, entre conflitos obscurecidos e possibilidades de ressignificação. O leitor logo perceberá a riqueza dos relatos de casos, nos quais crianças, jovens, adultos e idosos encontram no lúdico um caminho para a expressão livre de suas emoções, para a busca de se curar traumas e para a descoberta de novos sentidos. Ao apresentar estes relatos, Lacordaire faz mais do que descrever procedimentos: ele abre janela para o universo único de cada sujeito, evidenciando a ética do respeito, da escuta e da não invasão – valores fundamentais no cuidado clínico.

			Ao mesmo tempo, este livro se destaca pelo cuidado com a linguagem acessível, capaz de transitar entre a aplicação da técnica, enquanto uma fonte complementar e pela abertura afetiva, conversando, com igual respeito, com profissionais experientes e leitores iniciantes que desejam compreender a potência terapêutica do Sandplay. Espero que a leitura leve vocês à mesma reflexão que tive, sobre a necessidade de que diferentes técnicas nos possibilitem um olhar plural e multidisciplinar sobre o fenômeno. Afinal, reconheço, nesta abordagem, um compromisso corajoso de levar o bem-estar emocional para além dos consultórios – tornando-o um direito de todos os que buscam crescer e se transformar.

			É um privilégio para mim, como sobrinha, colega de profissão e leitora atenta, ter acesso ao olhar clínico e ao coração aberto que permeiam estas páginas. Espero, ainda, que ao percorrer este livro, o leitor encontre inspiração para o próprio caminho na psicologia clínica e para os desafios humanos de cada um de nós.

			Boa leitura!

			

			Cristiane Faiad

			Professora do Departamento de Psicologia Clínica da Universidade de Brasília (UnB),

			Psicóloga doutora.

			Brasília, 2025.

	
			CAPÍTULO 9. CULTURA E SIMBOLISMO

 

			A relação entre o lúdico e a terapia é fascinante, especialmente quando consideramos como diferentes culturas percebem e utilizam atividades lúdicas em seus processos terapêuticos. Esse panorama cultural não só proporciona um espaço seguro para expressão, mas também revela a universalidade do jogo e da brincadeira como ferramentas de cura e bem-estar. Imagine, por exemplo, uma tribo indígena que reúne seus membros em torno de uma fogueira, contando histórias que transmitem valores e ensinamentos ao mesmo tempo que ressignificam experiências dolorosas. Esses rituais não são meras distrações; eles são profundamente terapêuticos, promovendo a conexão entre os membros da comunidade e aliviando hóspedes e viajantes de suas angústias.

			Culturalmente, o lúdico assume diferentes formas e significados. Na tradição ocidental, as atividades recreativas são muitas vezes vistas como um escape da rotina, algo para se fazer em momentos de lazer. No entanto, em contextos como a cultura oriental, especialmente nas práticas zen, o lúdico é integrado ao cotidiano como uma busca de equilíbrio e autocompreensão. Para os adeptos do zen, a meditação não é apenas um ato, mas uma forma de se conectar com o momento presente, uma brincadeira séria com a realidade que nos cerca. Essa interação brincalhona com a vida é inspiradora e faz repensar nossa visão ocidental sobre terapia.

			Quando pensamos na terapia que utiliza atividades lúdicas, nos deparamos com o reconhecimento de que cada cultura traz seu próprio repertório de experiências e rituais. Em muitos casos, o jogo é uma forma de atravessar barreiras que, de outra maneira, poderiam se tornar paralisantes. Pense, por exemplo, em uma sessão de terapia onde um cliente utiliza bonecos para criar cenários de conflitos que o angustiam. Esta não é uma abordagem exclusiva da psicoterapia ocidental; em comunidades africanas, o uso de jogos e encenações é tradicionalmente utilizado para abordar e resolver questões comunitárias, promovendo um espaço de diálogo e entendimento mútuo.

			Além disso, a praticidade e adaptabilidade dessas atividades lúdicas são impressionantes. Elas se moldam aos diferentes contextos e necessidades das pessoas. Um elemento-chave aqui é a construção de um espaço acolhedor, onde a brincadeira não é apenas permitida, mas encorajada. É nesse ambiente que se dá a possibilidade de os indivíduos se expressarem mais livremente, por meio do que há de mais humano e espontâneo. Não é apenas uma técnica; é uma experiência compartilhada que tem o poder de acalentar corações e transformar mentes.

			Ao se aprofundar nas práticas culturais que utilizam o lúdico na terapia, fica evidente que essas tradições têm o potencial de nos oferecer novas perspectivas sobre o que significa curar. Os rituais e jogos que promovem o bem-estar são, em última análise, uma forma de nos reconectar com a essência do ser humano: a necessidade de brincar, de explorar, de se expressar e, acima de tudo, de se conectar com o outro. Ao olharmos para essas práticas, não podemos deixar de sentir a empatia e o desejo de trazer para nossas próprias vidas e práticas terapêuticas essas lições profundas e reconfortantes. O lúdico é mais do que um recurso; é uma ponte que liga culturas e corações, uma verdadeira jornada rumo ao autoconhecimento e à cura.

			O simbolismo é uma ferramenta poderosa na interpretação das dinâmicas terapêuticas, especialmente no contexto da terapia com Caixa de Areia. Quando um cliente interage com miniaturas ou objetos, cada um desses elementos torna-se uma eloquência emocional e de reflexão. Imagine a cena: um potinho que contém uma pequena figura de um leão, por exemplo. Em uma cultura, essa figura pode representar força e proteção, enquanto em outra pode evocar medo ou um desafio a ser superado. Essa flexibilidade de significado é o que torna o uso de objetos tão rico.

			Frequentemente, os terapeutas encontram na Caixa de Areia uma forma de ajudar os clientes a exteriorizarem o que muitas vezes permanece oculto nas profundezas da mente. Por meio das miniaturas, os sentimentos e as experiências que não conseguem ser verbalizados ganham forma e visibilidade. Isso nos leva a pensar sobre a importância de cada detalhe – as cores, as texturas e até mesmo a disposição dos objetos no espaço. O que parece ser apenas uma brincadeira pode se transformar em uma representação clara de conflitos internos, desejos ou traumas.

			Por exemplo, um cliente pode escolher uma pequena figura de um barco e colocá-la em uma área onde há água na Caixa de Areia. Para muitos, isso poderia simbolizar a necessidade de navegação em águas turbulentas da vida. Mas o que torna isso ainda mais intrigante é que um terapeuta sensível consegue perceber que a escolha desse barco também pode refletir a jornada desse cliente: a ansiedade acerca do futuro, a busca por um porto seguro ou, quem sabe, uma travessia que ainda está por vir. É nesse espaço lúdico que o simbolismo se entrelaça com a terapia, permitindo que o cliente traga à superfície questões profundamente enraizadas.

			Ainda mais impressionante é como a cultura influencia não apenas a escolha dos objetos, mas também a interpretação deles. Um dragão em uma cultura oriental, por exemplo, é muitas vezes visto como um símbolo de poder e Boa sorte. Já em contextos ocidentais, pode ser interpretado como um guardião de medos que precisam ser enfrentados. Essa multiplicidade de significados expõe a riqueza cultural que permeia as representações, e a importância que o terapeuta tem em considerar o legado cultural do cliente para a construção deste diálogo simbólico.

			Na prática terapêutica, é fundamental que o terapeuta desenvolva um entendimento profundo desses significados. A sensibilidade aos símbolos que emergem na Caixa de Areia pode guiar intervenções e reflexões que fazem uma diferença significativa no processo de autodescoberta. Estar atento a como os símbolos se formam e se expressam permite que o terapeuta conduza a sessão de maneira que respeite o ritmo individual de cada cliente.

			A criação de um vocabulário simbólico pessoal para cada cliente se mostra essencial. Assim como cada história é única, cada símbolo carrega uma história particular, e, entender essa narrativa pode enriquecer a interpretação durante as sessões. Encorajar o cliente a explorar o que cada figura representa para ele, oferecer espaço para que possa articular suas próprias associações, pode iluminar caminhos de entendimento que antes estavam ocultos. É um diálogo onde cada elemento encontrado na caixa abre um portal para o que está vivo no interior do cliente, um convite à exploração de sua própria narrativa.

			Nesse contexto, o terapeuta se torna um facilitador, mas também um aprendiz. Ao escutar as histórias que os símbolos contam, essa relação de troca se estabelece: cada figura, cada miniatura, traz em si um recado, uma revelação, uma pista sobre a jornada emocional do cliente. Essa prática nos lembra que, além de técnicas e abordagens, a real arte da terapia é a conexão humana, a empatia que é cultivada. A magia acontece quando se permite que o sutil simbolismo das representações no espaço não apenas ajude a compreender, mas também a transformar.

			As abordagens terapêuticas que utilizam a Caixa de Areia mostram não apenas a versatilidade da prática, mas também revelam como cada cultura incorpora seu próprio entendimento sobre o lúdico e a expressão emocional. Na terapia ocidental, a Caixa de Areia é frequentemente vista como um espaço seguro onde o cliente pode expressar suas emoções mais profundas através da criação de cenários e figuras que representam sua vida interior. A técnica se destaca pela sua capacidade de tornar visíveis sentimentos que muitas vezes estão escondidos na névoa da mente consciente. No entanto, ao olharmos para práticas de outras culturas, percebemos que o uso do lúdico vai muito além de uma técnica terapêutica; trata-se de um ritual, de um caminho para cura que é coletivamente valorizado.

			Na África, muitos rituais de cura também incorporam elementos lúdicos, onde cantos, danças e jogos tradicionais são usados para lidar com traumas e promover a coesão comunitária. Nessas culturas, o brincar é uma forma de comunicação e expressão que permite às pessoas não apenas se conectarem entre si, mas também se reconectarem com seus próprios sentimentos. Um exemplo intrigante é o uso de jogos dramáticos em algumas comunidades, que permite que os participantes encenem cenas de suas vidas, trazendo à tona conflitos não resolvidos de uma forma que instiga a reflexão e a cura.

			Na América Latina, a terapia expressiva é muitas vezes enriquecida por influências culturais que valorizam a cor e a vivacidade. As tradições de arte e expressão popular se entrelaçam com a terapia, onde a Caixa de Areia pode ser complementada por fazer artesanato ou pintura, oferecendo uma plataforma para a autoexpressão. As crianças, especialmente, são incentivadas a usar os elementos do seu cotidiano, desde brinquedos simples até objetos culturais, como uma maneira de dar voz às suas experiências e emoções. Isto nos lembra que a criação de um ambiente lúdico é essencial para que possam explorar, sem pressões, a complexidade de suas vidas emocionais.

			Enquanto se examina a Caixa de Areia, a riqueza dos símbolos utilizados empresta uma abordagem multidimensional à terapia. A figura de uma personagem pode carregar significados diversos dependendo do contexto cultural de quem a utiliza. Por exemplo, um pequeno soldado pode ser visto como uma representação da luta pela sobrevivência em uma cultura que valoriza a resistência, enquanto em outra pode simbolizar a agressividade de um conflito familiar. Este leque de interpretações é crucial na prática da terapia com a Caixa de Areia, sendo uma fonte de revelações tanto para o terapeuta quanto para o cliente.

			E aqui reside o grande ensinamento: ao falarmos de práticas terapêuticas, precisamos escutar e observar. Cada cultura tem suas próprias narrativas e maneiras de olhar para o lúdico e para o simbólico. O desafio está em incorporar essas nuances na terapia envolvendo a Caixa de Areia, pois a cada nova interpretação, a cada novo símbolo apresentando-se, surgem novas oportunidades para o autoconhecimento e a transformação pessoal. O terapeuta deve, portanto, equipar-se com um vocabulário que respeite a individualidade e a cultura de seu cliente, integrando as especificidades que emergem durante o processo.

			Se há um ponto que devemos abraçar, é a importância de ser um agente de escuta atenta. Um terapeuta sensível não irá apenas interpretar os símbolos de acordo com um conjunto fixo de crenças, mas também abrirá espaço para o que é verdadeiramente único e significativo na jornada de cada pessoa. Isso promove uma prática mais rica, onde cada sessão fica impregnada de quem realmente é o cliente, e onde cada símbolo se transforma em um portal para insights profundos. Com isso, a terapia não apenas se torna um espaço de cura, mas também um local de celebração da diversidade humana e de suas experiências profundamente pessoais.

			A diversidade de símbolos na prática terapêutica é uma das riquezas que torna este campo tão fascinante e, ao mesmo tempo, complexo. Cada símbolo pode ser um portal que se abre para um mundo de significados que, muitas vezes, vão muito além do que um primeiro olhar pode captar. Imagine, por exemplo, um simples objeto, como uma pequena pedra ou uma figura de papel. Para uma pessoa, essa pedrinha pode representar um obstáculo que deve ser superado; para outra, pode simbolizar estabilidade e segurança. É preciso reconhecer que os símbolos estão imbuídos de narrativas pessoais e contextos culturais, tornando cada interpretação uma experiência singular.

			Refletir sobre essa multiplicidade é fundamental para os terapeutas. Quando um profissional leva em conta o contexto cultural e as vivências de cada cliente, ele transforma a sessão em um espaço verdadeiramente rico e acolhedor. Esse olhar atento ajuda a construir uma ponte entre o simbolismo e as emoções do indivíduo. Um símbolo não é apenas um objeto, mas uma manifestação de anseios, medos e sonhos. Os terapeutas sensíveis a essas nuances podem perguntar, por exemplo, o que uma determinada miniatura significa para o cliente, promovendo uma conversa sobre emoções e experiências, em vez de uma simples análise técnica.

			Considerando o uso da Caixa de Areia, os terapeutas podem se deparar com uma variedade impressionante de objetos, cada qual escapando da lógica estereotipada. Ao trabalhar com esses elementos, é interessante observar como podem emergir diferentes interpretações e reações. Já tive experiências com clientes que, ao tocar em uma figura que remetia a um animal, relembraram memórias de infância carregadas de alegria ou, por outro lado, de medo. Estes momentos revelam o potencial terapêutico que um simples objeto pode resguardar e a responsabilidade do terapeuta em guiar essa descoberta.

			Além disso, a criação de um vocabulário simbólico é um exercício que se transforma em um verdadeiro ato de inclusão. Isso pode ser praticado através da escolha de objetos que ressoem com a cultura do cliente; como um objeto de significado especial, que possa ser trazido para a terapia. Um cliente que cresceu em um ambiente rural pode ter uma ligação forte com a natureza e pode encontrar conforto em elementos que lembrem sua ancestralidade. A conexão entre objetos e histórias pessoais não só enriquece o espaço terapêutico, como permite que o cliente se sinta validado em suas experiências.

			Nesse sentido, a discussão sobre a relevância dos símbolos não deve ser vista como uma tarefa ociosa, mas sim como uma prática essencial. Os terapeutas têm o papel de explorar e desafiar o modo como esses símbolos são percebidos, ajudando os seus clientes a mergulhar fundo em seus próprios significados. Este processo pode atuar como um catalisador de transformações emocionais profundas, promovendo a autocompreensão e, consequentemente, um espaço de cura.

			A experiência de cada símbolo é única e contextual, e a interação entre terapeuta e cliente é fundamental para desencadear essa dimensão simbólica. As histórias e vivências tornam-se, assim, peças de um mosaico riquíssimo, onde cada fragmento traz seu próprio brilho e significado. Portanto, é vital que os terapeutas estejam dispostos a aprender e se adaptar, criando um ambiente onde a expressão individual seja não apenas aceita, mas celebrada. Fomentar a diversidade simbólica é profundamente essencial, porque, ao final, o objetivo da terapia é o fortalecimento da singularidade de cada cliente em sua jornada de autodescoberta.

	
			CAPÍTULO 10. DESAFIOS E LIMITES DA TÉCNICA

 

			Quando se trata das sessões de Caixa de Areia, os desafios se revelam como verdadeiros aliados na jornada de autoconhecimento. Um dos principais obstáculos que qualquer terapeuta pode enfrentar é a resistência do cliente. É comum que muitos se sintam hesitantes em abrir suas emoções, especialmente em um espaço tão íntimo e peculiar como aquele que a Caixa de Areia proporciona. Um cenário que ilustra bem isso é o de um terapeuta que, ao iniciar uma sessão, observou que seu cliente olhava fixamente para a caixa, mas suas mãos permaneciam tensas e encolhidas ao lado do corpo. O homem, temendo expor suas fraquezas, preferiu usar palavras a se arriscar a se mostrar vulnerável. Essa hesitação não é incomum e pode gerar uma expectativa angustiante que perpassa todo o ambiente terapêutico.

			É nesse momento que a sensibilidade do terapeuta se mostra essencial. Perceber as barreiras que surgem é o primeiro passo para criar um espaço acolhedor. Um terapeuta que adota uma postura gentil, que valida o medo do cliente, abre um caminho mais suave para que ele permita que suas emoções fluam. Lembro-me de uma vez em que um terapeuta, ao perceber a resistência de seu cliente, começou a falar sobre suas próprias dificuldades em se abrir à vulnerabilidade. Essa partilha instintivamente aliviou a tensão, permitindo que o cliente visse que não estava sozinho nessa batalha interna.

			Além da resistência em se expor, outra camada de complexidade está na interpretação dos símbolos que cada um traz para a Caixa de Areia. Cada figura, cada forma que o cliente cria pode carregar um significado diferenciado para ele e, ao mesmo tempo, ser mal interpretado pelo terapeuta. Essa diversidade de leituras pode resultar em angústia, tanto para o terapeuta que busca compreender a narrativa por trás de cada criação, quanto para o cliente que pode se sentir perdido. Imagine um cliente que cuidadosamente constrói uma representação de sua vida familiar. O terapeuta, ao não compreender a complexidade por trás da configuração, pode fracassar em oferecer o suporte necessário, levando o indivíduo a sentir que sua história não é valorizada.

			Esses desafios são um convite para que o terapeuta desenvolva um olhar mais atento e uma abordagem mais flexível. Assim, a técnica “Caixa de Areia” transforma-se em uma dança sutil entre as emoções e expressões, um espaço onde é possível explorar as fronteiras do entendimento emocional. E, compreendendo essas intricadas barreiras, tanto o cliente quanto o terapeuta podem se aventurar juntos nessa jornada rumo ao autoconhecimento, com tudo que isso envolve.

			A resistência dos clientes nas sessões de Caixa de Areia, muitas vezes, pode soar como um desafio intransponível, mas a verdade é que, quando bem abordada, ela se transforma em uma oportunidade valiosa para aprofundar o processo terapêutico. Um terapeuta sensível deve reconhecer quando um cliente hesita em desenvolver sua narrativa. Às vezes, é o medo do desconhecido ou a vulnerabilidade de expor sentimentos ocultos que está em jogo. Um exemplo prático me vem à mente: um cliente, relutante em utilizar a caixa, preferiu ficar apenas nas palavras, como se elas fossem um escudo seguro. Numa dessas sessões, o terapeuta, percebendo este bloqueio, começou a dialogar sobre as miniaturas disponíveis. Com um toque de curiosidade, o terapeuta propôs simplesmente tocar nas figuras, sem compromisso, como um convite para explorar. Essa mudança sutil foi suficiente para que o cliente começasse a expressar, pouco a pouco, o que estava retido em seu interior. A comunicação não verbal, por meio da manipulação de objetos, tornou-se a ponte que facilitou a abertura.

			Ao trabalharmos com esses símbolos e formas na areia, é fundamental lembrar que a interpretação é profundamente pessoal e, por vezes, complexa. A frustração pode surgir quando a mensagem que os terapeutas acreditam ter captado não é a que o cliente estava realmente tentando transmitir. Uma vez, um cliente criou um cenário onde figuras representavam conflitos familiares. Mas, ao perguntar sobre a cena, o terapeuta recebeu uma resposta totalmente diferente do esperado, gerando um vácuo de compreensão. Esses mal-entendidos podem ser desafiadores, não apenas para o cliente, mas também para o terapeuta, que busca entender a narrativa por trás da criação. Aqui, a habilidade de se manter aberto e curioso é crucial. Fomentar um espaço onde o cliente se sinta ouvido, mesmo em meio a confusões, pode aliviar o peso emocional. E assim, transformar a dificuldade de interpretação em um ponto de partida para a exploração mais profunda.

			Para lidar com essa resistência, os terapeutas podem empregar uma abordagem gradual, criando um ambiente mais acolhedor e seguro. A metáfora do “quebra-gelo” se aplica bem aqui. Por exemplo, iniciar sessões com perguntas leves, algo que possa fazer o cliente rir ou distrair-se momentaneamente, pode derrubar as barreiras. Um terapeuta uma vez observou que, ao introduzir brincadeiras com as miniaturas, o clima da sessão mudou drasticamente. O cliente, que inicialmente estava fechado, começou a rir e, numa conversa mais solta, compartilhou histórias sobre seu passado. Esse tipo de adaptação não só torna a interação mais leve, mas também permite que sentimentos mais profundos venham à tona numa abordagem menos ameaçadora.

			Vale ressaltar que, por trás da resistência, muitas vezes existem forças emocionais que clamam por atenção. Entender essa resistência como uma manifestação complexa pode abrir caminhos inesperados para a superação. Um cliente pode, por exemplo, hesitar em falar sobre um tema delicado que, na verdade, guarda um histórico significativo e doloroso. Ao invés de ver a resistência apenas como um obstáculo, considerá-la como uma pista que leva a um

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
	



OEBPS/font/BookAntiqua-BoldItalic.TTF





OEBPS/image/capa.jpg
UMA PRATICA TERAPEUTICA PARA
TODAS AS TDADES,.






